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liaiiv se/vare tnoitttm ttostvt nove.re Ubelli
\ Percere venonis , dicere dr vil tis.

Marcial t.iv. 10 Epist. 3*..
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Que be dos vicios faltar, não das pessoas*.

A Philosophia.
Eu morro : lodo me annuncia este

próximo , e inevitável terno». Para
qual quer parte , que volva os olhos ,
não descubro mais, que documentos da
morte. Eu nco teria nem ao monos
encarado a imagem da Pbilosophia , se
me assustasse, ou intimidasse com esta
lembrança* En concidero a morte ,
con o hum de" dons mais preciosos d*
Natureca, Ella he hum meio , de que
a meema Nalureti. so serve para a con-
tinua suecerrâo des indivíduos, fican-
dc s mpre indesíructivel a soa espécie-:
he h ma loi universal •, e murmurar
delta seria oppor-se ás disposições eler-
nas do Aueior da mesma Natureza» Eu
morro : ei.-aqui por oulro lado huma

, certrza , huma evidencia amarga.; por
que sentind i-me nascido , como todos
os outros- individues.da espécie hutna-
na, rom liuma irresistível tendência
p:-'B9.saber ,.e conhecer; nenhum es-
todo, nenhuma appliçaç&o, nenhuma
observação ír.etem saHacio da igooran-
c;a , e morro ignorante. A Natureza
tudo revela , e nada explica : eu tenho

observado , e consulte do em livros do«
maiores Philosophos ; eu não encontro
se nâo enigmas impenetráveis é ia ço
humana, econiiio nos limites desta
mesma rasão, não psdpei mais, do quo
sombras, que quanto mais se pio-
cm ão romper , mais se eonden»
ç£c. O primeiro objecto , que teca ao
espirito do homem pensador , be cs'e
quadro augusto do Universo. Quer ao
clarão-:da Philosophia descortinar sua
origem , conb< cor sua essência , e na
mesmo instante se desengana, que be
impossível penetrar este abysmo só com
luzes da ra.ão. Com ella nâo se coube*
ce a origem da matéria : observa-se na
mesma matéria-hnnia qualidade inití-
rente, que be o movimento , eisó com
a-rasão mão se pode, nem poderá jamais
conhecer a causa , e a origem do movi-
mento. Perdi huma grande pattle da
minha vida na indagação destes dons
enigmas pelo e.-Hido dos e.*crip-tos dos
antigos", nenhum dos systftn.is dos
Pliiiosopbos nteifoi desconhecido ; po-
que nenhum deliss deisa de íer expôs-
to-nos livros de Bruker, Não encou-



(a)

es , miseráveis , • tat.m*or eng.no . P'0^ .^^ „,)S „sl,os ai„da ignora ,
Li os Modernos: pode, por ex, , Uee ^ 

qualidades occul ee
caf,ea , ou B.W..0 doer con,",.soou- "» ° 

e9 j los ,le Violo-

«wseFaeeu,. As minhas concluso s lo Uc ^ 
lei,da ....vi.açâo mven-

lâ0 sempre estas-Tudo * .gno.e . «os meo ^ 
^.^^ <>s ^

e5„ sabemos eio Violo»,.!.". iiaUua ^ hn ,
nòS não «abemos em Me baphis.ca, se bino rancia, Do fenômeno
&> aquillo , que a Revelação «« qo» e" g< , causa ^
dhor i oar os IV plenos da rufarão «a,s ^ 

o flu , „ ,.eflu.
rfoperaeeecreditereoe, e nao paia *e 

^ e entretem
âucSlir.-. Não há Huioa so opinião oo Com° ,,„, „ raio ,
d„sVhU,.»opl,os, quese uao possa co- »***'. „ 

das f.„lU,s ;> Como so
ciderai huma verdadeira loucura : ba* Qual °'* da . |o animal ?
,a ler eou, alguma aUeuçao a historia «culaol ^^ ?

destas minhas opiniões em iodos os que Qual ^ 
^ ^ ^

escreveião ou vidas dos Plulosopho - -• < ^ 
^.^

0L1 Ui.toria da Philosoph.a i eu uao li- «m ^ fa|. a phUo-
mito esta proposição aos antigos, es eu- ^ se con,
do-a aos modernos: atracçao, eluihi- o, a ^^ 

^ ao
Ihões sao do mesmo caracter , que qua- U 

J^ conhecimento
lidaüesoccol.as. He preciso po», q... 1 h.taop* 

^ Je,!10rls.
eu d,si,ng» sempre estes dous lermos: da 

Ju 
lo« ^ 

^ |je o
homem da Natureza , e homem da Re- tuçots ^ Ku ^ Q
«bçiu. No eslado de con ucu.ien os "»»«**• . So „, 5abel. islo
naiuraes, ou ph.losophicos lodo he g- q eoso os ,

norancia , bem como no estado de co- neo lie eebei ^ 
^^

nhe-imenlos revelado, ludo br sceoca, nle. L mo ^

e demonstro , .-d1-• *P--, " 
r'ia'; eU„ nao conheço .Uro. da

credita, paia , e nao üiscuie. ignoro, 
que eou;- seja o ar ,

nieconi.mplo ¦•'J.!^ ¦.£ 
e ,,o soC, o Cu,, o se pro-

plo-ro. como pu. »lu op ho ,v < 
^^ do fog0 he

jo, que como tal, tod««g«« l«o • ' 
e Unju este gratos»

S-rt^^r.Tr^.oaWniaro-.r^
™ ve,d„de„„ -^ '"'"21 

„" 
°s' r,n, 

ainda no iS.ro rio da'Mell..flri«,
e\T'quV„r:i';;, 

i^l Xn^Scien. «.««.ro mais denl sombras. AO,

cias Nal . ? Há huma guerra inler- Urologia , que parece dar mus douro.
Cl?Jl "a 

s«t«o.«-« oorobrl.in.ro. cesso a verdade, .cn, eins, hun . e cn.
Ue °y __*. „ hwlnonarão ridào esnanlosa. A dehniçao dos terininavei

ã oom.se muiuamente, e todos parão r.dào espantosa, a ™J1(7 
^

nas mesmas barreiras , todos sentem os mos íüuíto^nfl, e espaço Ura «acto

r.mo 
"bsl 

enloa , nenhum delles lugar a lunesUsMmo» erros. Iodo o

d^u , .«verdade do seio das sou,- systema de Spiuon aqui ... a sua on-

em une jaz perpelueuienle envol- gem j e bem analyaedoe os systemas de

fa Cc nrili-, a Sc,eoPcia Astronômica Mallehranoho, e Clarke oomc.dem com

desde Thales até La-Plece; nenhuma omeamo Spinoza. A Psycologia ofle-

íó verdade demonstrada. Os Séculos rece outra serie de enigmai mexphca-



«-jsb , ci-e pr»í.«W '''olfio''" ^
j t l, l-in i/ e YV oiuo.u,to tar * ••*- r prJ<"

Nad.5*td,,quediíLo.kc 
doqn

Z Cuiiddso , d» que diz Kant sob e a

orlem das ideias. Entie tantos, e tao

^Swcíl^rA-ilerqTe
"íS"-"t'",':0',,i° tt co,.l,.cei-,ne
„. luvolva q.n? ^
B-m 

ndcsaber, independente de tudo
"Pfí, 

^ a , u (lisetuso , e sna ta-

:;.iied.'to.l.-soss.vs.e,,,,.:e,,.-
a,e á minha corUemplaçao

freTdentro em mim mesmo , e detei-

iLiCr hum livro , que marque,

exercitando a faculdade d un

w Deixo hum le^clo a Postendade,
1 ** lin circulo á Philosopbia,
?.l"n,""a„Inu ase acha,* mais que
fora d<» qual nuu Vou mos-
opinião, e nin.ca . v...ti-d- ^

t'">''""".,Im Veio qne lie müi pou-
a Revelação. \e|0,, qu d flÍB
ca , ,„ , aatla ma «e »*. .

, nnlr» das revoluções» , <=
trar ao século das ^ SvCUÍ(> ate
perlicialidsde , qu~ nen . ^
^'f^l-Ca-d Pie' 'lianáol.4
a saber. I »aüa \ /^bedoria he
sciencia . bi "«»- 

cA[le ,a, ,na„ci-
conbe.er-se o honum , ^^

»»w que conhece (k>

eonhccimen.o '»at.aç6e5;fluc.
convenção, Hisioiw perni-

ciosas, ridículos * uderlCia,

doria. Tudo Isto he sempre cano ,

8e,„p,e incerto , indo ..1. &Hio ho-

me» in.truido , porera nâo o fa a a-

hio , nem se poderá chamar Philoso*

„,', ,e não aquela, que.com ev.dt-n-

5, 5 conhecer. O prime.ro paiso P -

ra nã„ ser Ímpio he ser verdadeiro

Philosopho. . , _
Euoson, ao menos n.vonad ,o

dei.oá minha Pátria neste lmo uim

legado precioso, cumprindo h«. a oi-

denaclo, que há tantos seculc,s hse.ao

os sahios. - Conhece-te a ti mesmo: lo-

radisio nio há sciencia.
( Zl/tíC. _ • * ;i"* «>

. • í- i- ,,-ipih há consumido
Assim discorre q"ena nd3 ., ,*

larws annos no estudo da Pb lo opina ,
la,"'os „_ < ruvt dade da rasao
assim se convence da cuiima

vetes ai,,dapenurtr e^ibip^

te3 á sabem ludo, « l 
Mu-l4„» aa»

,!. Moral uào vierão aoho-

""''^ iiiuiiin-iri). e oecisi—

!,0r,ri,MW ;>'c.o.i(la.ledaPoli-
to ÍI. . 1 dó B..I. d'üoil.-c, ode
1 ".,; 

Patriarcas da mesmae.tolasSooulios , u> matéria batas, «
lin.U e aarbosamenie u"-1^ ».

' „ a. aiu<la fazem o favor oa
athèo», ouse anua q
a,l„-,i!.ii a «'f'" |„Ü',ll,5„.,e'ü,..e.
parão, e quando mui i>g-

guir a Relido n.tuial, co

U pinguem sabe» ;/ «-Jj,

são tantas as cabeças , quam»

gitr «t^mos en, especules .
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(4)
cia nos podem levar ao conhecimento daa espécie humana. ,, De mais «mièd aquella por caminho seguro. Balda- despropo*itos , que absurdos em ma-do he pois enlrar na questão do que po- teria do Moral não proferirão ainda osdearasao humana entregue a si só, maisfamosos Philosophos d'antiguida-de^itu.da de tudo extraordinário, con- de ! Por isso dizia o próprio Sócratessoltando para isto os vários sysiemas Se Deos não se digna, de enviar-vosaílformados porsabms , que viverão em guem-para vos ioatruir da sua parte•secnias, epai,es. lustrados pelas luzes nSo espe, eis conseguir jamais, que soda Redação ; por que em tal caso po- reformem os cos.tímes dos homens. „de se mui rasoavelmeme suppor , que Este sabiu hum dos maiores pensado-esta os instruio em todas as verdades , res do Paganismo reconhecia aseim aisto muitas vezes msensivelmente , obscuridade, e insuficiência da Reli-

lal
no

.... • «a .-.«.ua. a, V lllCltllill IClllll' Utí l\em que e les ÔC ü\ se convenção 5 por gião Natural , entre lauto qoe ahi o
^00 

syetemas doa nossos Ph, osophos, quer joven , alias nascido , e criado* „,,nascidos, e educados no seio do Chns- seio de huma Religião Revidada , àiztjanwmo, e grandes panegynslas da em tom de Oreculo, qoe aquella helUg.eolealaral, nao t provao di for- mais que suííkicnle , equeri he hu-Vidarasjohnmanaenncalenade Be- raa paíwnha Sacerdolal &c frc \
, du,, Philosophor, paguoa iiue eim- tu«*d« «"o.elk. de Volla.r/, D -d rÔtVerão de doís da vinda Cr 1 (] • nnr lh »»-. • .. ..* uctol>

.;...- bem'. ,,.rJ;S„ te;- aj«Bdii. d. 
'il 

M ,™' i,?3'* 
f""' Pi»^Pl««„te.

troai!»*, Hvro de «-^-«áui. rfa fe- IX; J^ V , , 
"' '"V""' "C

velarão assim ,a exprime a este respeúo fo7" aclamações , palavras des-
,, Pi,-. a. julgi.1' daVi-dadeira «£, a Ie' IT!'111"" 

M '6 S*" °""'a'-°'
di.de do entendimento humane, e alé í .. 1 

COilí or d ""P*»'*"™ ,
onde pode e te chegar sò por si em ma-. ^ . í)r*c,so » Mue respeitemos
teria de Religião, cumpri consultara asc°nvicç5es huns dos outros,
generalidade da espécie , e r5o o talen- Sim, Senhores Jovens desabu*a~10 particulanssirjc d alguns hounerm eir- //m -,...,
t,aorai,.ariam,r.,3f«o^cidoà da"ia;u. - eU!wPelto ""»tO-as CO»,
reaa 5-por quanto ainda concedido, que V1CVoes «O Hleu próximo; mas
tal, ou taes Phiiosophos neste s;cuio ° (ll:e muitíssimo duvido hedaquella parle do mundo, em laes cir- que a ilicredillidad0 de Sna<s Ó.J
rmitl-iiií,,',, ,f.-,-. .....1_. .Is'. ir-. * v ^->-«ci.5 ^jL *cnnstancias , &c. podarião por hum fe-
Jiz aecaso 1 ementar-se gradualmentealé o _ conhecimento ü existência , e 

r)na , e oue não sejão da classe
perlèiçÕes de Deos , ú hniüortalidade d'aq^eUes , de qu^ro proferia od alma, e doutros ponlòí, da ReUgÜo San te Heí Psaliriiet, I n; ?,
Natural, este fenômeno, qüí laive* /„„•„• 

'• ' ba,lllfd ~~ "W*
nunca apparecesse, po^o que possivel, msWChS 

m COrae SUO, mm
nio .!e\e servir tle lerhu dc compara. èst ¦üens' 0 loüo disse efô Seuçao para se julgar da capacidade de to- CCSação S íiaoháDcos.

Pe/«. «« 7-r/;, r/e M. F. dc Fada. ,S39.
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Marcial Liv. to Enist. -33. | ^ tiOS v:cios íaiiar' n5° ^s pessoas

A Philowphia.
Eu morro : tudo me anuuncia este

próximo , e inevitável termo. Para
qual quer parte , que volva os olhosnao descubro mais , que docmmentos damorte. Eu nào teria nem ao menosencarado a imagem da Philosophia , seme assustasse , ou intimidasse com estalembrança. En concidero a mortecomo hum dos dons mais preciosos da'

observado , e consultado em livres do*maiores Phdosophos ; eu não encontrose nao enigmas impenetráveis á rasãohumana , e contido nes limites destamesma rasão, nfo palpei mais , do ouesombras , que quanto mais se pro-enrao romper , mais se conden»
çao; ^ 

O primeiro objeclo , que toca aoespirifo do homem pensador, he es*e
quadro augusto do Universo. Quer aoNatureza. Ella ha hu« _fi7, et ,Z STeiTf^ 

*" 
B"^0' ^a" ao

a meema Natureza se serve nara a con 7 
P^losophia descortinar sua

«nua s„ccestâo dos indivX™ dcZ J6™ ¦ ^'^ sua e£sencia • • ¦»
do sempre .'ndestr.icti.Ta s"aVsrfeX" fDesmV"fa»,e « d-engan. , que lie
he huma lei unive 

"ai 
- oli? J^l>ossivel penetrar este abysmo só com

delia seria opporTis i'posS e"^ ^o ^ 
^ ^ "*° Se COoh^

nas do Auc.or da mesma Na ureL F„ g6m 
°" ÍT!atena : obscrva-ao na

n.orro : eisaqui por 0^0 ]Z L,Ts TelT 
""T hnma q°alÍdade Ín!""

certeza , ha£a e[;deoc-a amf° 
hu"^ «"«•. H»J *» o -oviuienlo , e sò com

que senti,«do-me nascido Zf \ , 
° na° Se i30c3e' nem P0f!e'á jamaisos oulros indivXsda esp^rh ,»a8 " i"" p 

Ca,U-S? ' 6 a °^m do mOT!-
-, «om haitia irresistTveT endZia" Sa\'f 

' '^T3 8ra"de Par,e d»
para saber, e conhecer- nenhum ""«ba 

Fida na mdagaçâo destes dous
tudo, neDhnmaap^L^^0^69* eni«mas Pdo ftudo d<>« escriptos dos
observação me teji aTda^uorao" KV""1?- T 

SyS!t™aS d°'
«'¦ , c morro ignorante A N^n ^''osophos me f0, desconhecido ; po-tudo revela, e „adaerpli» • „ ,7 if ?ue 

Ml. lum deí!?s dei>£a de s«'' «P^-, «aua expUca . eu tenho to nos livros de Bruker. Não encor-
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ma;:> , u-j
mísera ve
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O. i ? l ; rt -

J_»l Ci» Aj-ooeri:;

ca fies , Ou r
ç

¦i j iJi.ü. .. uay(J~

ÍU.-.-Oi etl2»!»ít»S.
nòde, por ex, , Des-

¦¦ •. -. i -oi! >.iizer como as cou*
is uiiüSias conciUi J-.-S iO-S3S SQ íâZtí ti

ião sempre estas —Tudo se ignora : uòs
não sabemos em Philosophia natural,
nós não sabem-os cm -"Yiethaphisica , se
iíso aquüío , que a Revelação mos qulz
dizer ; seus os Myslerios ea Bêveíaçáo
são para se acreditarem , e não para se
diícutir^ss. iNão há haasa só opinião

que se nao possa cou»des Philosophos
cidòrai husaa verdadeira loucura ; ha>»
ta ler com alguma attenção a historia
destas minhas opiniões esit lodosos qne
escrevètãoou vidas dos Philosophos,
ou Historia da Philosophia i eu uão li-
mito esla proposição aos antigos, estec-
do-a aos modernos: atracção , e lurhi-
lhões são do mesmo caracter , que aua-
lidades occullaSa He preciso pois. que
eu distinga sempre estes dous íue í^jíis ;
homem da Natureza ,
velacãc. No estado i

e homem da lie
mee irn< os

naturaes» eu pm-osopmeos luuo he ig-
norancia , bem como no estado de eo-
nheciiuenios revelados ludo he sciencia,
e demonstração ; nor que o espirito a-
credita, pára , e não discute, i.u nâo
me conh mplo neste e tado , conUun-
pio-uie como puro Philosopho , e ve-
jo , que como tal, tudo s< ignora. Isto
nào lie o paríido d-.> dceplicismo ; por
que huraa vez que apparecesse a evi-
dencia, eu cederia, e o achado d'hu-
nia verdadeira sviia hum triunfo, mas
eu morro ignorante , como todos.

E o que.há demonstrado nas Scien-
cias Naturaes? íiá huma guerra iuter-
ísinavel de Syslemas : combatem-se, e
tíesíioem-se mutuamente, e Si?dos parâo
j7íis mesmas barreiras , todos seu iem cs
mesmos obstáculos ? e nenhum delles
desentranha a verdade do seio das som.
bras , em que jaz pei petuameute envol-
ta ; Concidero a Scieucia Astronômica
dtsde Thales até La-Place; nenhuma
fcó verdade demonstrada, Os Séculos

tem -produzido systema?* ; mas não tem5 "I' "j svsieiu -> : fi? a
prodtazido demonstrações. O motivo
do movin&eijlo dos ^ st roa ainda ignora
e Santo me dizem a:- qualidades occulUa
de Aristóteles , es epicycío.3 de fudo».
meo , como as leis ua s^raviraç-âa inven-
tadas per ,-j-rZ S30 chüi;.1! *:-,*¦•> * '.s- ! .->

ouuoes de Lh scartes ;
eni

ti cl.

i u uo i >e -:¦ uu ura «
aa , e ignorância. Do leu -mf.no

patcn.e he sempre a eau.^a Í£no a»
D'onde procede o üuxoj e o reíhi-

3 Como se acceudem entr» tem
os
í ii.

* mcoes ? i turma o raio
das fonte Lon; O S3O uai a origei

executa o fenômeno da geração animai ?
Qual he a causa dt: vegeiação :'* i ;u«
cousa be e-ia terra , em que nos habi-
íamos ? Que resoluções tem sentido t-s-
íe Globo ? Isio não babe dizer a Píiiiu»
sopbia , e he ser soberbo não se con»
lessar ignorante* Tirai as palavras ao
Philosopho , tirai-lhe o conhecimento
o,- historiados Svstemas \ em demons*
trações íiea iguai ao rústico. T»il he o
me-u estado junto uo liiiiuiio. Ia:- sti o
<j:K; <,íi outros uissíuôo ; raas saber itio
nac; be saber a verdade v e morro ígno-
ranre» 1-.ü nâo sei diier o que he htuna
e;»i»iíb-; eu nâo sei dizei o que he fiu.n
comete^ eu não conheço a essência da
li»2 ; eu i;.j! o o ,. qu*- cou»sa st ;u o ar,
coiüose ÍOiiTia o vt-nío , como se pro-
p«t*i*ue o som \ a natureza d<» 1o;j,o be
hum mysterio , e todo este apcíiatosj
theatro do Universo hum per lei to \\\..i*
ma indecifrável. Se coiiten*plo as ujjí-
niõ*H uo? Philosophos a respeito '!^ bo»
i3un, aiiiclc* nc império da M« li o^sic^,
encontro mais densas t-ombraj?. A Orí»
thoiogia , que parece dai mais fácil ac-
cesso a verdade, tem em si buma es.* i;»
ridão espantosa» A deíínição dos ter-
mos substancia t e espaço n. tn dado
lugar a tuuestisídmos èiros. Tolo o
systema de Spiuoza aqui iene a sua ori-
cem 5 e bem anaiy^adoí» os systemas de
Mailebranche, e Clarke com idem coia
omesmo Spinoza, A Psycolpgia ofíe-
rece outra serie de enigmas itiexpiica-

—<"WW«J^míH*......
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veis , que produzirão o absurdo sjs-
Uma de Leibuiiz , e Wo iío.

• í , onde Iodos t ai parado»Pu p

doria, Tudo isto he sempre vario,, a
sempre incerto , ludo isto fr.rá o h->-

.
Nada gahzíaz ôu qoe dis Lo ke , do que b
úiz i viiddac do que Kint sobre a

mem instruído , porem nio o fa á Sil-
5 nem se poderá chamar Pldíor.ouo

pho •e nao aquém o tn evid«: n«
Oi das idéias, Entie tantos, e 'ao cia :e conhecer. O nr^Vei^-n »¦**.-<¦•'•* .-,

0 á o homemi mios naa pa
conhecer-se a .si í Antes tine

Ctígt s
ao me
meus o d ms para sem pie se feche ai, h\\-
tes q< *e o pó, eotJpino esquecimento
me inVolva , qniz lerdo' conhecer-mie

; i m e \ er o q m o bemem .--o cm
j,i;:)w .... •*-. «.u.->er , índependtnie de ludo
o que ufí<> si. ia seu discurso } e sua ia-
são, fechei pois iodos cs íivio-. es-

os systemas , n iq ucci-me oe fou« s
gmi^n-e á minha coniempl. cão . en-
ire; dentro em mim mesmo, e deter-
minei lyzer iüüii livro , que marque,
e ass iguale os limites im preferíveis do
saber huoiano. Devo uar conla de mim
á liütR.iu; ade , soles que expire, aua-
iysando me coiiio se iramediatamenle
sab.-sse agora das mãos da Nalareza , e
exercitando a faculdade de ente pensa-

gdor, Deixo bum legado à Posteridade,
e formo huai circulo á Philosophia
i ¦mia m< qual nunca :-e achara suais que
opinião, e nunca a verda-le. Vou mos-
irar em tr.im o que se pode saber sem"\ eloeâ que ne mui vo
co , ri is nada niais se sabe '«¦a toais
se sab :. A douta , e soberba igno»
raocia deste século pede a Portugal hum
livro Seienlifico , e Portugal vai mos-
trar ao século das revoluções f e da su-
perlicialidade , que nenhum século até
qui -oübe mais, do que elle lhe vai dar
a sab; r. Focada Philosophia nâo há
sciencia, há memória. A sabedor abe
conhecer-se o homem , e de lai manei-
Ta, que não haja, nem possa haver
-dais que conhecer. Theorias políticas ,
conhecimentos malhetraticos de puraconvenção, Historias das Nações , fíuc-
inações médicas ou inúteis 9 ou perni*.ciosas , ridículos sistemas de Mora! ,lojJigestas machinas de Júri-prudência ,2tão se podem chamar verdadeira sabe-

ra jSO ser & * JLJ .- J \ i

pi ;..,. .i liiiosopno.
s. ti.; üeiro

Eu o sou . ac
rl.-i

D menos ns vomacie ? e
Oeiiío a mm ha Pátria neste Iii ro bum
J« 'gado p. ccioei » cumprindo wuma or»
denaçso ? que há tantos séculos íiz-.íão
os sábios, - Conhece-te a ti mesmo; fó-
ra disto ní.o há -.ciência,

( Mac, T, Vhil, )

Assim discorre quem há consumido
largos annos no estudo da Philoscnhia ^

L. Jassim se cou vence da curt idade da rasão
humana quem encaneceo sobre os ii —
vio-i, Mas não suecede o mesmo com
ccílo-, dos nossos jovens, que muitas
vezes aitida penugentos , e barbipoen-
tes ja sabem tudtí , e se apavorião a&
infallibilidade da sua ra.-âo. Muitos as-
bios respeitáveis confe-sâo, queasgian-
oe.i verdades da Moral nao vieão aoho«
mem , se não pela Revelação ; porém
esses jovens riem-se de lai proposição ,
e dizem em tom caihegorico , e dec?si-
vo , que :ssr> de Revelação he buaia pa =
trauha , lie huma chimera , engenho*
so invenbo dos Padres, &c, &c, , e fuu«
dados na infallivel auetorídade da Poü-
lica Natural do liarão d"Holbac , e da
outros , patriarcas da mesma estofa são
findi , e garbosamente materialistas, e
a ti co» , ou se ainda fazem o favor de
adíiíittir a existência de Deos, ni<lo
p«arão , e quando íBüitogal)âo*se de «se-
guie a Religião natural , c usa , que a-
iiida ninguém sabe o que be; por que
são tantas as cabeças , quantas as Reli=
giões naturaes*

Sem entrarmos em especulações , q
exames subtilissimos sobre a forca na-
tuic! da rasa o humana independente da
PievelaçâOj sodafavtos; ea experieiâ-
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cia nos podem levar ao conhecimento
d'aquella por caminho seguro. Balda-
do he pois entrar na questão do que po-
de a rasão humana entregue a si só ,
destituída de todo extraordinário, con-
suUando para isto os vários systemas
formados por sahios , que viverão em
séculos , e paizes illustrados pelas luEes
da Revelação ; por que em tal caso po-
de-se mui rasoavelmente suppor , que
esta os instruio em todas as vex*dades , e
isto muitas vezes insensivelmente , e
sem que elles de tal se convenção ; por
isso os systemas dos nossos Phiíosophos,
nascidos , e educados no seio do Ciiris»
tianismo , e grandes panegyristas da
Religião Natural , nada provão da for-
ea da rasão humana em matéria de Re-
ligieo. O mesmo se pode dizer da Mo-
_al dos Phiíosophos pagãos , que escre-
vèiâo depois da vinda de J. C. ; por
que bem a podião ter aprendido do E-
Tsngelho» O Doutor Campbell no seu
excel lente livro da Necessidade da Re-
velacão assim se exprime a este respeito
,, Fará se julgar da verdadeira capaci-
d_de do entendimento humano , e alé
onds pode este chegar sò por si em ma-
teria de Religião , cumpre consultar a
gsneralidade da espécie , e não o talen-
to particularissimo d'alguns homens ex-
traordinariamenle favorecidos da natu-
reza 5 por quanlo ainda concedido, que
tal, ou taes Phiíosophos neste século ,
n'equella parte do mundo, em taes cir-
cunslancias , &c. poder tio por hum fe-
liz accaso remontar-se gradualmente
alé o conhecimento da existência , e
perfeições de Deos , da immortalidade
d'alma , e d'outros pontos da Religião
Matutai, este fenômeno, que talvez
nunca a p parecesse , posto que possível,
ní_ deve servir de termo de compara»
çio para se julgar da capacidade de to-

da a espécie humana. „ De mais que
despropósitos , que absurdos em ma-
teria de Moral não proferirão ainda os
mais famosos Phiíosophos d'antiguida-
de ! Por isso dizia o próprio Sócrates,,
Se Deos não se dignar de enviar-vos ai-
guem para vos instruir da sua parte ,
não espereis conseguir jamais , que se
reformem os costumes dos homens. ,,

Este sábio hum dos maiores pensado-
res do Paganismo reconhecia assim a
obscuridade, e insufficiencia da Reli-
gião Natural , entre tanto que ahi qual
querjoven, alias nascido , e criado no
seio de huma Religião Revelada , diz
em tom de Oráculo } que aquella he
raais que sufíiciente , -.- que esta he hu-
ma patranha Sacerdotal , &c. &c. , e
oulras proposiçõ 3 lidas á pressa , ou
tomadas d'orelha de Voltaire, Diderot,
írioibac , e mais sacia Philosophante.
Mas se se lhe pergunta o que he Reli-
gião , e o q' he natural, hoc opus^ hic
labor est, Declumações , palavras des-
cosidas , e quando se vê mais apertado,
já sabe dizer com ar d'importancia ,'
que lie preciso , que respeitemos
asconvicções huns dos outros.
Sim, Senhores Jovens desábusa-
dos , eu respeito muito as con-
viccões do meu próximo; mas
o que muitíssimo duvido he ,
que a incredulidade de Suas Se-
nhorias nasça de convicção pro-
pria , e que não se]ão da classe
d'aquelles , de quem proferia o
Santo Rei Psalmista — Dixit
insipiens in corde suo, non
est Deus. O tollo disse em seu
coração : não há Deos.

Petn, na j.yp* de M. _?. ãc -Faria. 1839
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